Contribuição LGBT para o VI Congresso Estadual do PSOL-SP

Em meio a uma crise econômica de grandes proporções, acompanhamos nos últimos anos a intensificação da crise política e das instituições da república. Já no início do segundo mandato de Dilma, especialmente após seu impeachment, torna-se ainda mais visível que o grande capital reserva para o povo: austeridade, ajustes, cortes no orçamento, destruição do meio ambiente, aumento da tributação, corte de direitos trabalhistas e previdenciários, estes aliados a grande repressão aos Mov. Sociais. Ações muito bem encaminhadas, do ponto de vista do capital, pelo ilegítimo e impopular Governo Temer.
Com a piora das condições de vida, nós, as LGBT’s, mulheres, negras e negros e demais setores marginalizados, sofremos, inevitavelmente e de maneira mais aguda, suas consequências. Os impactos das Reformas, a Terceirização e o congelamento dos gastos sobre nós são assustadores. Da população trabalhadora, somos um dos setores mais frágeis, mal-remunerados, trabalhando principalmente na informalidade e com mais dificuldade de acessar as políticas de saúde e previdência.

Apesar de aparente estabilidade, a crise também chegou ao nosso Estado. Após mais de 20 anos sob as rédeas do PSDB, torna-se visível o desgaste do Alckmin e do PSDB. As propostas de reestruturação do ensino, o escândalo da merenda, o aparecimento do PSDB nas delações demonstram que os esquemas engendrados no Planalto também se fazem presentes nos Bandeirantes e na ALESP.

O PSOL, diante desta conjuntura, foi voz ativa contra todos estes ataques, colocando-se como esquerda séria e coerente na defesa dos direitos do povo. Além da importante presença de nossos Deputados Estaduais na denúncia de todos os ataques e no apoio constante nossas pautas, nossa militância se fez presente nas ruas e nos mais diversos espaços, como no “Fora Feliciano!” em 2013, nas eleições de 2014 e 2016, em que a pauta LGBT foi central, e mais recentemente, marcando posição, ao lado dos movimentos sociais, no “Fora Cunha” e contra o conservadorismo e o reacionarismo.

Torna-se fundamental, portanto, consolidarmos o PSOL como alternativa e referência para a esquerda brasileira e no Estado de São Paulo, fortalecendo os nossos espaços e instâncias democráticas de decisão, que propiciem a participação da militância na vida partidária. Neste sentido, fortalecer os setoriais do partido, dentre eles o Setorial LGBT, é crucial para alcançarmos tal objetivo. 

O PSOL das e para as LGBT´s!

Nosso partido hoje certamente é a grande referência na pauta e na luta LGBT. Graças à luta incansável e coerente de nossas figuras públicas que, nos últimos anos, visibilizaram nossas pautas, seja através do nosso Deputado Jean Wyllys, de Luciana Genro em 2014, ou nas eleições municipais de 2016, onde o conservadorismo fez questão de nos caracterizar como partido das LGBT’s, como maneira de nos desmoralizar – mas fato que, para nós, é um motivo de grande orgulho! Não à toa, é enorme o contingente de pessoas que procuram o PSOL justamente por este alinhamento. 

Nossos parlamentares em todo o estado foram importantes para nossa a luta nos mais diversos espaços. Giannazi e Raul Marcelo desde seus primeiros mandatos, tem se sido grandes aliados. Toninho Vespoli, vereador na Capital, junto com os mov. sociais, durante o debate sobre PME, lutou pela inclusão das palavras gênero, identidade de gênero e orientação sexual no plano. Na Câmara Municipal da capital, o mandato feminista de Sâmia Bomfim tem enfrentado a direita conservadora e suas propostas de “Escola sem Partido” e “Ideologia de Gênero”, além de ter feito o Junho LGBT. Mariana Conti, em Campinas, em diversas campanhas e projetos, como o que obriga a inclusão e o uso do nome social de pessoas transexuais e travestis nos serviços públicos em Campinas. Ou ainda no projeto de lei da vereadora Fernanda Garcia, em Sorocaba, que propõe a criação do Dia de Luta Contra a LGBTfobia e que foi aprovado recentemente. 

Reivindicamos as campanhas de Amara Moira, Luiza Coppieters, Todd Tomorrow, Thifany Felix, Dilan Carli, Isa Penna, Luiza Gonzalez e outras que foram fundamentais para abrir caminho para a participação das LGBT’s, em especial as pessoas trans, nos espaços público partidários e, principalmente, para que tenhamos reconhecimento e espaço nas instâncias do PSOL. 

Além disso, lembramos das campanhas de Luiza Erundina e Raul Marcelo, que se destacaram pela defesa dos direitos humanos e das minorias, combatendo o conservadorismo e mostrando que é possível firmar o PSOL como alternativa e levantar as bandeiras de luta dos trabalhadores, da juventude e das minorias. 

Nossas necessidades e bandeiras são urgentes e se colocam como fundamentais para alcançarmos uma sociedade verdadeiramente justa e igualitária. Neste sentido, devemos priorizar este debate em nossas instâncias, garantir que ele se torne cada vez mais apropriado por nossas figuras públicas e militância e que também tenhamos mais LGBTs nas instâncias do partido. 

Dizemos isso por percebermos que o Estado de São Paulo é um dos poucos em que a LGBTfobia é crime e onde existe uma rede de apoio minimamente articulada. Conquistas importantes, mas que hoje são estandartes utilizados pelo PSDB para ter inserção entre as LGBTs. 

Entendemos que estas políticas ainda são incipientes para combater a violência que sofremos. Só na capital, em dez anos, foram mais de 460 vítimas de LGBTfobia, e muitas delas foram travestis e transexuais que, em sua grande maioria, são profissionais do sexo, desassistidas das políticas públicas de segurança, saúde, moradia e do trabalho formal.

Devemos denunciar estas contradições e nos tornarmos não só referência na luta pelos nossos direitos de viver e à dignidade! Como também, na formulação de políticas emancipatórias e que visem a superação das injustiças geradas por esta sociedade desigual.

É preciso mostrar que só a esquerda pode ser consequente com a pauta LGBT.Para sermos partido vivo, presente e intrinsecamente ligado aos movimentos sociais, é necessário garantirmos a participação de nossa militância em todos os espaços. Para isto precisamos de respeito à auto-organização das setoriais, garantir nossa representação em todos os fóruns de direções, nas instâncias e mandatos. Também frisamos a importância da formação política no enfrentamento ao sexismo e à LGBTfobia na militância. 

Temos que consolidar o PSOL, nossos parlamentares e militância como referência de luta e de coerência alinhado com as pautas das LGBT, presente e atuante, que organize as lutas e coloque o partido nas ruas, pela diversidade sexual e de gênero, pelas minorias e pelos direitos do povo. 

Devemos nos articular com os movimentos popular, sindical, da periferia, unindo nossas pautas com a luta antirracista e feminista! Apostando na construção das Paradas LGBT e nos dias de organização de nossa luta como espaços importantes para o debate e articulação com as lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transsexuais, intervindo sempre para torná-los instrumentos de nossa luta. 

Nossa tarefa é árdua, nosso setorial e os núcleos LGBT precisam funcionar em todos os municípios e no estado. Foi graças ao empenho do Setorial de São Paulo que conseguimos garantir a organização do I Encontro Nacional LGBT do PSOL em 2016. Assim como, somos um dos poucos estados em que teve um Encontro Estadual, porém ainda estamos longe de estarmos de acordo com as necessidades que a conjuntura nos impõe. É contraditório sermos referência política para milhares de ativistas LGBT e nosso setorial não funcionar regularmente.

Propomos e convocamos a militância que se faz presente neste momento de Congresso, para organizarmos nosso Setorial, garantir a realização de novo Encontro Estadual e Nacional em 2018 e fortalecer nossos espaços de intervenção. Apostamos na unidade das LGBT do PSOL como ferramenta para aprimorarmos nossa organização política e nos tornarmos real alternativa para o povo e referência para a esquerda brasileira e do Estado. 

Subscrevem: 1º de Maio, Ação Popular Socialista, Insurgência, MES, TLS, Vereadora Mariana Conti e Vereadora Fernanda Garcia.
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